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I - IDENTIFICAÇÃO

1.1.     título do projeto:  Projeto Financeiro e Político Pedagógico para a segunda 
turma do Curso de Pedagogia para Educadores do Campo
1.2. identificação  do  curso:  Curso  de  graduação  –  licenciatura  em  Pedagogia, 

habilitação para os anos iniciais do Ensino Fundamental
1.3. responsável pelo Projeto na instituição proponente, com respectivo curriculum 

vitae: Benedita de Almeida
1.1. identificação das entidades parceiras:  INCRA, Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra e UNIOESTE .
1.2. definição clara e precisa das responsabilidades e atribuições a serem efetivamente 

assumidas por cada um dos parceiros durante a execução total do projeto:
À Superintendência  Regional  do  INCRA:  analisar  a  viabilidade  da  proposta;  prover  os 
recursos  financeiros,  junto  ao  PRONERA,  para  a  execução  do  projeto,  a  partir  dos 
planejamentos efetuados pela instituição de ensino e movimento social; acompanhar e avaliar a 
execução do projeto.
 À UNIOESTE: apresentar a proposta financeira e pedagógica do curso, a partir das demandas 
dos movimentos sociais; realizar o processo de seleção dos candidatos para ingresso no curso; 
garantir a execução do curso, por meio das aulas, seminários, oficinas; acompanhar e avaliar o 
desenvolvimento dos educandos e do curso; certificar os educandos, ao final do curso.
AOS   MOVIMENTOS  SOCIAIS:  apresentar  e  encaminhar  os  candidatos  ao  curso, 
acompanhar  os  educandos  no tempo-aula  e tempo-comunidade,  contribuir  na elaboração  do 
projeto pedagógico e participar dos processos avaliativos do curso.

 1.6. Número total de vagas – 50

 2.Local da oferta 
2.1 Campus Francisco Beltrão-PR
2.1.1 Centro de Ciências Humanas – CCH
2.1.2 Modalidade: (     )Bacharelado

( X ) Licenciatura
(     )Específico referente à profissão

2.1.3 Carga horária - 3120
2.1.4 Integralização: tempo máximo: 04 anos

tempo mínimo: 04 anos
Turno Integral, em 10 etapas distribuídas nos 04 anos.
2.1.6 Habilitação em Magistério dos anos iniciais do Ensino Fundamental

II – ANO DE IMPLANTAÇÃO

III – LEGISLAÇÃO

3. Básica
3.1 Lei de Diretrizes e Bases nº 9394, de 20 de dezembro de 1996
Parecer nº 310/98
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3.2 Resolução CNE/CP de 19 de fevereiro de 2002
Carga horária de Licenciatura Plena
3.3 Parecer CNE/CP de nº 09/2001
Diretrizes  curriculares  nacionais  para  cursos  de  licenciatura  e  graduação 
plena
3.4 Parecer CNE/CP nº 21/2001
Duração de carga horária para cursos de licenciatura e graduação plena
3.5 Resolução CEPE n° 0177/2002, de 18 de novembro de 2002
Regulamentação de reformulação dos projetos pedagógicos
3.6 Resolução CEPE n° 003/2003, de 30 de janeiro de 2003
Diretrizes para o ensino de graduação da Unioeste
3.7 Resolução CEPE n° 025/2003, de 20 de março de 2003
Regulamenta atividades complementares

IV – JUSTIFICATIVA

O marco inicial desse processo, que culmina com a implantação da primeira turma do 
Curso de Pedagogia para Educadores do Campo, ocorreu na II Conferência Estadual por uma 
Educação Básica do Campo, realizada em Porto Barreiro-PR, de 02 a 05 de novembro de 2000. 
Nesse momento,  a UNIOESTE esteve presente e começou a discutir,  com as entidades que 
participam  da  “Articulação  Paranaense  por  Uma  Educação  do  Campo”,  uma  proposta  de 
formação de educadores. Como desdobramento dessa participação, discutiu-se a possibilidade 
de  um  Curso  de  Formação  de  Educadores  numa  perspectiva  de  Ensino  a  Distância  – 
Universidade Eletrônica, proposta que foi avaliada e rejeitada, pois intencionava-se que o Curso 
tivesse caráter presencial, embora pudesse não ser, necessariamente, desenvolvido no período 
normal da oferta dos outros cursos da Universidade. 

A partir do longo do processo de greve, de 2001 a 2002, organizou-se um grupo de 
servidores da UNIOESTE para discutir  o papel e o compromisso social  da Universidade na 
região.  Realizou-se um levantamento dos projetos de pesquisa e  extensão em realização na 
UNIOESTE, em seus vários Campi e que, de uma forma ou de outra, estivessem voltados aos 
Movimentos Sociais Populares.

A  continuidade  deste  movimento  interno  ocorreu  em  uma  reunião  realizada  na 
Unioeste  em  Março  de  2002,  para  a  qual  foram  convidadas  as  entidades  que  tiveram 
participação ativa na greve, com o objetivo de organizar o FÓRUM DE LUTAS EM PROL DA 
UNIOESTE. Nesta reunião, ocorreu o indicativo de organizar o movimento dos trabalhadores da 
UNIOESTE, em coalizão com o movimento da sociedade civil organizada. Um dos primeiros 
passos desse encontro foi a deliberação, após a análise dos projetos de pesquisa e de extensão, 
pela realização de um Seminário para discutir a Questão Agrária. 

O Seminário “A questão agrária” ocorre em 02 de agosto de 2002, com a presença de 
representantes de vários Campi e de setores organizados dos movimentos sociais. Este seminário 
indicou, como tarefa primordial, a elaboração de um projeto para a formação de educadores para 
o Campo, na UNIOESTE. 

Após o Seminário,  outras reuniões  foram sistematizadas para discutir  o  modelo de 
projeto que orientaria a formação de educadores e educadoras para o campo. Em 23 de agosto de 
2002, na cidade de Cascavel, ocorreu um encontro que contou com a presença de representantes 
de Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu, Toledo, Cascavel e da PROEX. 

Os  colegiados  dos  vários  Campi  foram  consultados,  e  muitos  professores  se 
manifestaram favoráveis à participação no projeto. Foi realizada, então, em 09 de novembro de 
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2002, em  Cascavel, uma reunião com representantes de professores dos Campi de Francisco 
Beltrão,  de  Cascavel  e  de  Toledo.  Fizeram parte  desta  reunião,  também,  representantes  de 
Entidades, como: Comissão Regional dos Atingidos por Barragens do Rio Iguaçu – CRABI, 
Movimento  dos  Trabalhadores  Rurais  Sem  Terra  –  MST  e  da  Associação  de  Estudos, 
Orientação  e  Assistência  Rural  –  ASSESOAR,  da  APP-Sindicato,  do  SENGE e  do  Centro 
Acadêmico  de  Pedagogia  do  Campus  de  Cascavel. Ou  seja,  no  âmbito  da  educação, 
Universidade e Movimentos Sociais vêm construindo uma trajetória na perspectiva de criar e 
fortalecer a Pedagogia do Campo.

A Pedagogia para Educadores do Campo torna-se mais uma inserção da UNIOESTE 
voltada para as questões do campo. A partir  de projetos de extensão e pesquisa, como, por 
exemplo, através de suas ações na Formação de Professores, como as desenvolvidas no Projeto 
de  Extensão  Vida  na  Roça  –  PVR,  a  Unioeste  vem  construindo  parcerias  com  outras 
organizações e o poder público, como os Movimentos Sociais, a ASSESOAR e a Prefeitura 
Municipal de Francisco Beltrão, no sentido de tornar essa forma de inserção um referencial no 
ensino, na pesquisa e na extensão, voltado à realidade do campo, numa forte aliança com seus 
sujeitos na construção de um novo projeto de desenvolvimento.

A preocupação  com a  educação no  campo e,  neste  caso,  com a  formação  de  um 
educador  para  o  campo,  reside  nas  manifestações  dos  Movimentos  Sociais  do  campo e  no 
conjunto de entidades parceiras, passando pela alfabetização, pela formação no Ensino Médio e, 
em uma discussão posterior, pela Pedagogia para Educadores do Campo, que tem como objetivo 
formar educadores para os anos iniciais do Ensino Fundamental e para Educação de Jovens e 
Adultos, bem como a formação de um Pedagogo capaz de articular processos de formação nas 
famílias  e  comunidades  do  campo,  na  perspectiva  de  fortalecer  os  seus  projetos  de  vida, 
articulados  a  um  projeto  de  desenvolvimento.  Nesse  sentido,  a proposição  do  Curso  de 
Pedagogia para Educadores  do Campo, com ênfase nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
justifica-se pelos seguintes motivos:

– Pela necessidade objetiva, partindo-se da perspectiva da inclusão social. No Estado do Paraná, 
ligados à Articulação Paranaense por uma Educação do Campo, há mais de 200 Escolas de 

Ensino Fundamental de 1a a 4a séries, para não mais que 30 de 5a a 8a séries, e um número 
reduzidíssimo  de  escolas  de  Ensino  Médio,  não  mais  que  10.  O  campo  paranaense  está 
totalmente  desprovido  de  políticas  públicas  para  a  educação,  daí  a  necessidade  de  formar 
educadores do campo, capazes de articular as comunidades para conquista das escolas no/do 
campo.  O  campo  está  desprovido  até  mesmo  de  dados  mais  precisos,  pois  são  poucas  as 
pesquisas em torno da questão.

Da mesma forma, no Estado do Paraná, o atendimento à Educação de Jovens e Adultos 
está reduzido aos Centros Supletivos e às políticas compensatórias, com um número igualmente 
reduzido de profissionais, na sua maioria, despreparados para o trabalho na área. Como, além 
das escolas existentes ou a serem “conquistadas”, os Movimentos Sociais Populares também 
possuem uma considerável demanda pela escolarização destes jovens e adultos, em especial para 
o ensino fundamental, é mister a aprovação deste curso:

–  Pela  possibilidade  de,  promovendo  a  terminalidade  em  anos  iniciais,  contribuir  para  a 
qualificação da educação no Estado, por meio da graduação de professores para os anos iniciais 
do ensino fundamental, promovendo ações inclusivas neste nível de ensino e, na educação de 
jovens  e  adultos,  qualificando  a  política  pública  para  esta  modalidade  de  ensino,  condição 
básica para a efetivação da inclusão no Sistema de Ensino Público Estadual e/ou Municipal.

– Pela contribuição para a qualificação da educação no Estado do Paraná pois, com a graduação 
de professores para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, estar-se-á promovendo, além de 

ações inclusivas, a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no 9.394 
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de 20 de dezembro de 1996, no que tange à sua abrangência “...os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa,  nos  movimentos  sociais  e  organizações  da  sociedade  civil  e  nas  manifestações 

culturais.”  (Art.  1o);  aos  princípios  e  fins  “...igualdade  de  condições  para  o  acesso  e 
permanência  na escola...pluralismo de  idéias  e  de  concepções  pedagógicas...  valorização  do 

profissional da educação escolar... garantia de padrão de qualidade...” (Art. 3o e seus incisos) e 

ao  direito  de  todos,  “Educação  como  dever  do  Estado”  (Art  4o e  seguintes)  para  estas 
modalidades de ensino, inclusive.

Temos,  também,  elementos  muito  importantes  no  que  se  refere  às  orientações  da 
formação do professor, como, por exemplo, o parecer do CNE/CP/005/2001, que instituiu as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de professores da Educação Básica de Nível 
Superior, licenciatura de graduação plena. Essas Diretrizes propõem um redimensionamento do 
Curso  de  Pedagogia,  oferecendo  possibilidades  de  flexibilização  do  currículo,  de  construir 
cursos  voltados  para  a  dinâmica  das  contradições  sociais,  e  de oferecer  uma formação  que 
amplie a compreensão das relações sociais que se desenvolvem na escola e fora dela, assim 
como  a  necessária  articulação  político-pedagógica  com  a  dinâmica  da  luta  social  que  se 
processa na sociedade.

A recente criação das Escolas Itinerantes  no Estado do Paraná amplia a demanda de 
qualificação de professores para atender as populações do campo em seus direitos à educação 
numa organização diferenciada em termos de concepções, tempos e espaços. Atualmente são 
dez  escolas  itinerantes  nos  acampamentos  do  MST,  com  um  total  de  1800  crianças  e 
adolescentes  atendidos  no  ensino  fundamental,  com  um  universo  de  200  educadores  com 
necessidades  de  formação  em  nível  médio  e  superior,  conforme  nos  mostra  os  dados  de 
escolaridade dos educadores e educadoras da Escola Itinerante:

Educadores que cursam:
Ensino Médio   – 78
Normal de nível Médio – 30
Pedagogia para Educadores do Campo – 16
Instituições privadas de Ensino Superior – 06
Educadores com Ensino Médio completo, candidatos ao curso – 41.

Esses dados mostram que,  num espaço específico (Escolas Itinerantes),  há uma necessidade 
grande de formação de educadores.  Somando os candidatos ao curso (41) com aqueles  que 
freqüentam e estão em conclusão do Ensino Médio (78), mais os que cursam Normal de nível 
médio (30), temos um total de 149 educadores qtuando nas escolas sem formação adequada, 
número este que representa um total de 3 turmas, sem falar de outras realidades específicas do 
campo.
–  Uma  vez  integrada  à  Universidade  Estadual  do  Oeste  do  Paraná  –  UNIOESTE,  esta 
proposição  busca  articular  o  ensino  à  pesquisa,  e  estes  ao  desenvolvimento  do  campo, 
propiciando uma formação diferenciada  de educadores porque  profundamente vinculada  aos 
processos socioculturais em curso e às alternativas de desenvolvimento social, cultural, político 
e econômico locais, como também, aberta para indagações e investigações acerca dos rumos da 
sociedade contemporânea.

– Por estar  em consonância  com as  orientações básicas para a  sistematização das  diretrizes 
curriculares dos cursos de graduação propostas pelo Ministério de Educação,  publicadas por 
intermédio da Secretaria de Educação Superior (SESu), em 10 de dezembro de 1997, no edital 

no 04/97.
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– Por visar à formação de educadores com capacidade de ajudar na implementação das 

Diretrizes Operacionais para a Educação do Campo, instituídas pela Resolução CNE/CEB no 

01, de 3 de Abril de 2002.

Da demanda levantada pela Articulação Paranaense por uma Educação do Campo, em 
2004,  temos  um  número  de  200  professores  que  já  atuam  nas  escolas  do  campo,  em 
assentamentos ou comunidades da agricultura familiar, bem como 320 educadores da Educação 
de  Jovens  e  Adultos  que  atuam  em  processos  de  alfabetização  nos  assentamentos  e 
acampamentos do MST. Destes dados levantados em 2004, 40 educadores estão freqüentando a 
1ª turma, estimamos que 10% destes buscaram formas individuais e privadas de formação, e os 
demais aguardam a possibilidade de formar uma segunda turma. Outras demandas foram se 
somando,  principalmente  pelo  avanço  do  debate  da  Educação  do  Campo  como  “direito”, 
podendo a mesma ser ilustrada pelas escolas Itinerantes com 149 educadores sem formação 
superior. , muitos já possuem a formação em magistério, e, ainda, um bom grupo vem fazendo 
sua.

 Queremos, com a Pedagogia para Educadores do Campo, oferecer uma formação de 
qualidade,  com  regime  presencial  e  com  acompanhamento  no  processo  de  formação  dos 
estudantes, bem como romper com a lógica de cursos pagos nas universidades públicas, e com o 
aligeiramento da formação à distância

O curso atenderá estudantes de todo o Estado do Paraná ou do Sul do Brasil, em especial 
estudantes de assentamentos e acampamentos das regiões Sudoeste, Oeste e Centro-oeste, do 
Paraná, perfazendo cerca de sessenta assentamentos e comunidades, envolvendo municípios em 
que nossa demanda é maior, devido ao modelo da agricultura familiar com concentração das 
famílias, como evidencia exemplo do quadro a seguir: 

MUNICÍPIOS ASSENTAMENTOS/COMUNIDADES

QUEDAS DO IGUAÇU 10 de Maio
ARAPONGAS Dorcelina Folador
BITURUNA Vinte e Sete de Outubro

Rondon III
Etiene

CANTAGALO Cavaco
CASCAVEL 1 de Agosto
CONGOINHAS Carlos Lamarca
CRUZEIRO DO SUL Padre Josimo
FLORESTÓPOLIS Florestan Fernandes
FRANCISCO BELTRÃO Missões
GOIOCHIM São Jorge

Santo Antonio
Nossa Senhora das Vitórias
Vinte e Nove de Agosto
Linha Cochos 
Linha Cochos

HONÓRIO SERPA Nova Concórdia
IMBAÚ Guanabara
INÁCIO MARTINS José Dias
JARDIM ALEGRE  Sete Mil
LINDOESTE Vitória

Colônia Vitória
MANOEL RIBAS Nova Itauna
MARMELEIRO Eduardo Raduan

Barra Bonita
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ORTIGUEIRA Libertação Camponesa
Imbauzinho

PALMITAL Nova Aliança
PLANALTO Linha Santa Cecília
PORTO BARREIRO Porto Pinheiro
QUEDAS DO IGUAÇU Dez de Maio
QUERÊNCIA DO NORTE Zumbi dos Palmares

Pontal do Tigre
Antonio Tavares Pereira
Tchê Guevara
Osiel Alves

RENASCENÇA Jaciretã 
RIO BONITO DO IGUAÇU Ireno Alves dos Santos

Marcos Freire
SANTA MARIA D’OESTE Araguaí

Estrela d’Oeste
Bairro Pantarolo

SÃO JERÔNIMO DA SERRA Dom Helder Câmara
SAPOPEMA Estrada Salto das Orquídeas

É a partir do que estamos vivendo e desenvolvendo na primeira turma de Pedagogia de 
Educadores do Campo, única no Estado do Paraná, e da demanda apresentada pelos movimentos 
sociais à Universidade, em 2004, ainda latente e atendida em 10%, que apresentamos o presente 
projeto de reedição e implementação da nova turma. Este fundamenta-se a partir da necessidade 
já mencionada, como também com o bom desenvolvimento que estamos alcançando na primeira 
turma. Neste sentido, este não é um novo Projeto Pedagógico, mas a reedição do primeiro. Traz 
pequenos  ajustes  a  partir  da  experiência  em processo,  que  já  se  tornou  uma referência  na 
Educação do Campo na região. 

Para uma demanda concentrada conforme já mencionamos, estamos propondo, nos 
mesmos  moldes  da  primeira  turma  (2004-2008),  a  abertura  da  segunda  turma  com 
funcionamento alternado, sendo a implementação desta no ano de 2006, incluindo um total de 
50 estudantes. Estes estudantes possuem envolvimento com os movimentos sociais do campo, 
são professores que atuam nas escolas do campo, nos projetos de alfabetização, mas são, antes 
de tudo, agricultores e agricultoras, por isso a necessidade de uma nova turma, que atenda à 
demanda organizada e articulada à educação e ao desenvolvimento. 

Neste sentido, o curso terá suas atividades desenvolvidas em dez etapas, com uma 
média de quarenta dias cada, e com uma carga horária de oito horas diárias de formação. 

A sede do curso será a Universidade do Oeste do Paraná – UNIOESTE, Campus de 
Francisco Beltrão, que centraliza os municípios, comunidades e assentamentos envolvidos no 
projeto e, principalmente, pelo fato de que a maioria dos participantes é oriunda desta região. 
Nesse  local  dispõe-se  de espaço  adequado e  com custo  menor  para  oferta  de  alojamento  e 
refeições.

3. OBJETIVOS:

3.1 – Geral: 

O curso será construído num ambiente educativo de forma a ajudar na construção de 
sujeitos  humanos  e  sociais,  a  refletir  sobre  a  atuação  do  Movimento  e  da  sociedade,  a 
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articular teoria e prática e, sobretudo a possibilitar o envolvimento na construção pedagógica 
do curso, que será pensado em cada etapa e organizado pelos seus sujeitos.

3.2 – Específicos: 

- Fortalecer a formação teórico-prática do Educador do Campo para os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental;
- Vincular a formação do Educador do campo à dinâmica sócio-histórica das populações do 
campo;
- Desenvolver um trabalho de reflexão e ação sobre o espaço organizacional do campo e da 
escola do campo.
-  Garantir  aos  profissionais  da  Educação  do  Campo  um  nível  de  formação  pedagógica 
interdisciplinar, buscando superar a fragmentação dos conhecimentos no âmbito da educação;
- Integrar momentos de formação teórico-práticos na formação do pedagogo do campo durante 
todo o curso, valorizando os eixos do ensino, pesquisa e extensão.

4. PROPOSTA PEDAGÓGICA E METODOLÓGICA:

4.1. Perfil do profissional

 O Curso de Pedagogia para Educadores do Campo da Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná habilitará, em nível superior, educadores com competência técnica e compromisso 
político para atuar na docência dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental – educação da infância 
e de jovens e adultos – em Assentamentos de Reforma Agrária, nas comunidades de resistência 
e outros espaços de atuação dos Movimentos Sociais do campo, com habilidades e competências 
para:
- Desenvolver projetos educativos em comunidades do campo;
- Planejar o ensino e desenvolver atividades de apoio aos educandos;
- Conceber e efetivar propostas pedagógicas apropriadas aos sujeitos e ao contexto.

 
4.2. Concepções Político-Pedagógicas

O  desafio  que  o  momento  histórico  político  e  educacional  imprime  é  de  formar 
pedagogas  com  capacidade  de  dominar  o  conhecimento  pedagógico  e  os  conteúdos  das 
disciplinas  específicas,  assim  como  os  saberes  e  competências  relacionados  ao  fazer 
pedagógico de natureza ampla e os saberes didáticos geral e específicos, e, acima de tudo, 
constituir-se como sujeitos de uma nova práxis educativa.

Para dar conta do desafio de oferecer uma formação sócio-cultural e política, a partir 
dos  grandes  princípios  da  educação  progressista,  a  proposta  do  Curso  deverá  ir  além  da 
simples  formação  acadêmica.  Partirá  de  alguns  princípios  pedagógicos  da  Pedagogia  em 
Movimento, como princípio básico para fortalecer a identidade de sujeitos humanos e sociais e 
superar a tecnocracia do conhecimento também presente em alguns procedimentos científicos 
na Universidade, num esforço contínuo de proteger as ciências humanas e a manutenção de 
seus objetos, cada vez mais ameaçados pelo projeto neoliberal de educação.

Propomos uma nova proposta pedagógica com base nos princípios histórico-sociais de 
construção  de  sujeitos  a  partir  da  própria  vida  do  grupo,  identificada  nas  concepções  do 
humanismo histórico, da filosofia da práxis, da pedagogia do oprimido, fundamentadas nas 
experiências da educação socialista e da educação popular, num movimento de afirmação e 
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construção  prática  e  teórica  da  Pedagogia  em  Movimento  e  da  Educação  do  Campo. 
Tentaremos construir no curso uma identidade de projeto, compreendendo a pedagogia como 
práxis social concreta.

 O eixo teórico básico na apreensão e interpretação da realidade será a concepção do 
materialismo  histórico-dialético  de  orientação  marxista,  dentro  da  qual  procuraremos 
trabalhar,  a  partir  da  matriz  curricular,  as  relações  de  produção,  as  articulações  dos 
trabalhadores com o capitalismo pela sujeição da renda da terra,  a hegemonia e educação, 
destacando  a  educação  como  projeto  político,  as  funções  do  educador  como  intelectual 
orgânico,  a  educação  e  a  formação  da  consciência  de  classe,  as  inter-relações  entre  as 
realidades objetivas e subjetivas, demonstrando a natureza dialética do fazer educativo formal 
e informal  presente nos espaços organizados pelos Movimentos Sociais,  especialmente nos 
Assentamentos do MST.

4.3 - As pedagogias do Movimento

Dada  a  complexidade  de  pensar  um  curso  com  tamanha  responsabilidade  e 
importância,  este  não  é  um  projeto  pedagógico  totalmente  definidor  das  etapas  de  um 
processo,  mas uma proposta  organizativa para iniciá-lo.  A Pedagogia para Educadores  do 
Campo será construída na trajetória,  a partir  dos sujeitos do campo e de sua práxis  social 
articuladas aos Movimentos Sociais e na diferentes matrizes pedagógicas presentes em suas 
vidas, como podemos ilustrar:

- A Pedagogia da Luta Social:  Formação para capacidade de pressionar as circunstâncias e 
transformá-las, subverter a ordem opressora, contrapor-se a todo tipo de domesticação e de 
dominação, reinventar a ordem a partir de valores radicalmente humanistas, que tenham a vida 
acima da propriedade.

- A Pedagogia da organização coletiva: formação do sujeito coletivo, firmado nos princípios da 
luta organizada, do companheirismo e da solidariedade, construindo novas relações de trabalho 
e  desconstruindo  as  relações  sociais  que  produzem o  individualismo.  O grupal,  que  divide 
responsabilidades  e  tarefas,  assume  conjuntamente  a  educação  da  coletividade,  tornando  a 
comunidade um espaço de cooperação.

- A Pedagogia da Terra: "Ela brota da mistura do ser humano com a terra: ela é mãe e se somos 
seus filhos e filhas, também somos terra". Essa dimensão coloca a terra como centro, como 
geradora  da vida,  lugar  de nascer,  viver  e morrer.  É o jeito  de produzir  o pão,  o jeito   de 
compreender o mundo, percebendo a historicidade do cultivo cuidadoso da terra, garantindo 
meio ambiente saudável, paciência do tempo de semear e colher no tempo certo, enfim, os mais 
profundos valores enraizados na cultura dos camponeses.

- A  Pedagogia  do  trabalho  e  da  produção:  É  o  trabalho  como  princípio  educativo,  que 
humaniza. É pelo trabalho que se constrói o conhecimento, que se criam habilidades e se forma 
a consciência. O trabalho possui uma potencialidade pedagógica plenamente educativa, pois é a 
matriz das demais dimensões da vida humana.

- A Pedagogia da Cultura: É a pedagogia do gesto.  Símbolo da vida materializada na historia 
da produção, exemplo do aprender a ser e fazer pelo convívio com o coletivo. É o modo de vida 
do  Movimento,  seu  jeito  de  ser,  de  produzir  na  terra  sua  mística,  seus  símbolos,  sua 
religiosidade, sua arte, etc.

- A Pedagogia da escolha:  Reconhecimento de que as pessoas se educam, se humanizam no 
exercício  de  fazer  escolhas.  Estar  num  Movimento  é  confirmar  e  fazer  permanentemente 
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escolhas, sempre movidas por valores que são uma construção coletiva.

- A Pedagogia  da  História:  Brota  da  memória  histórica  coletiva,  necessária  para
construção de uma identidade. O cultivo da memória histórica dos trabalhadores e do próprio 
Movimento deve fazer parte de todo processo educativo.

- A Pedagogia da alternância: Integração da família e da comunidade dos educandos, tornando 
o curso em dois momentos distintos e complementares:  o tempo escola,  quando ocorrem as 
aulas  práticas  e  teóricas,  e  o  tempo  comunidade,  em que  se  realizam as  pesquisas  de  sua 
realidade, o registro dessas experiências e as práticas que permitem a troca de conhecimento.

Essas  matrizes  pedagógicas  transpassarão  toda  a  Filosofia  do  Curso  e  estarão 
presentes na sua organização e nas matrizes curriculares, contemplando uma visão ampla do 
saber,  acesso  às  áreas  específicas  do  conhecimento  e  das  raízes  culturais  de  seus  sujeitos, 
trabalhando sua identidade sua autonomia.

4.5 – A Formação e a prática

A prática de ensino será desenvolvida ao longo do período, distribuída nas disciplinas, 
o que permitirá a associação teoria e prática e a produção de conhecimento pelos sujeitos, a 
partir da reflexão sobre essas práticas ao longo do curso. 

 As atividades práticas de ensino serão acompanhadas pelos professores do curso, nos 
locais de trabalho ou por meio de relatórios e entrevistas, conforme o caso,  totalizando 400 
horas. A prática de ensino constituir-se-á de observação e participação em espaços educativos 
dos anos iniciais  do Ensino Fundamental,  levantamento de dados,  elaboração de trabalhos 
teóricos  e  outras  atividades  extracurriculares  acerca  da  disciplina  ou  eixos  temáticos.  De 
acordo com os Referenciais para Formação de Professores publicados pelo MEC em 1998, "o 
estágio deve acontecer desde o primeiro ano e ao longo de todo o curso de formação, pois se 
trata de um recurso fundamental de inserção progressiva na profissão".

 As experiências de formação já desenvolvidas, sejam em nosso meio, ou em outras 
instituições, têm demonstrado que o maior problema enfrentado pelos cursos de formação têm 
sido originados pela separação entre estes dois pólos do curso: teoria durante a maior parte 
dele e prática nos últimos semestres.

É preciso considerar que a prática também não existe sem um mínimo de elementos 
teóricos, sendo, portanto, teoria e prática indissociáveis enquanto práxis. A educação é uma 
prática  social  e  a  Pedagogia,  ao  investigar  a  educação  enquanto  prática,  coloca  a  teoria 
necessária ao conhecimento e à intervenção na educação, portanto, a prática de ensino nos 
cursos de Pedagogia deve considerar a finalidade do curso (formar educadores para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental), procurando colocar os alunos frente à realidade da escola 
pública, para que  encarem o trabalho docente como articulação entre teoria e prática. Desta 
forma, o trabalho de estágio não pode ser encaminhado como mera atividade burocrática, 
individualizada.

 Outro  aspecto  fundamental  é  não  encarar  a  prática  de  ensino  como  momento  de 
culminância do curso, ou como a hora em que o aluno é chamado a comprovar na prática que 
assimilou  os  aspectos  teóricos  tratados  nas  demais  disciplinas.  O  estágio  não  pode  ser 
considerado o remédio para resolver todos os problemas ocorridos com os alunos durante sua 
trajetória  acadêmica.  Precisa  ser,  portanto,  orientado  por  procedimentos  que  permitam  o 
aproveitamento destas experiências para a continuidade da aprendizagem dos alunos.

 Por este motivo, as práticas não podem ser atividades encaminhadas isoladamente e, 
sim, propostas que integrem várias disciplinas, envolvendo sempre um grupo de professores, 
permitindo que a prática seja um momento em que o aluno possa refletir de maneira crítica e 
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construtiva  sobre  os  desafios  que  a  carreira  docente  apresenta  e  buscar,  ainda  dentro  da 
instituição, recursos para superá-los.

É importante salientar, ainda, que o papel da prática de ensino é proporcionar ao 
aluno uma aproximação à realidade na qual irá atuar, não sendo, portanto, a "prática" mas 
uma aproximação à prática. Devemos ter clareza que a docência ocorrerá, efetivamente, no 
momento em que o aluno for professor,  pois um curso "não é a prática docente" mas é a 
"teoria sobre a prática docente" e será mais formador quando todas as disciplinas partirem da 
realidade escolar brasileira.

4.6 - A pesquisa como princípio educativo

A  pesquisa  será  privilegiada,  como  princípio  pedagógico  e  técnico-científíco, 
desafiando os educandos a construírem seu projeto na interação com seus pares, professores e 
a realidade, indissociada ao ensino e à extensão.

 Para isso,  a articulação de dois regimes de trabalho:  o momento de realização das 
aulas, e o momento de convívio na comunidade. O trabalho de campo envolve desde a prática 
profissional  em ambiente escolar  até  as investigações  diversas  sustentadas  por  referenciais 
teóricos,  mediadas  pelo  desafio  da  análise  crítica  da  sociedade.  A  pesquisa  será  o  meio 
utilizado para o resgate dos saberes produzidos pela comunidade, do conhecimento científico e 
tecnológico  presentes  na  práxis  do  Movimento,  das  práticas  educativas  presentes  em suas 
comunidades, dos elementos de sua cultura, da identidade dos sujeitos do campo e seu projeto 
sócio-político. O método dialético proverá reflexão radical sobre as ideologias presentes nos 
processos  pedagógicos  e  na  organização  social,  oferecendo  capacidade  argumentativa  e 
desconstrutora da ordem opressora, formando o hábito da indagação e da busca do novo.

A Universidade buscará a sistematização contínua dos conhecimentos, teorizando as 
práticas em relação com a pesquisa, num constante movimento entre o tempo Universidade e 
o tempo comunidade.

 A pesquisa acompanhará o curso desde a primeira etapa, oferecendo instrumentos 
para reflexão e produção do conhecimento científico e será distribuída no decorrer do curso 
com as respectivas ênfases:

-  Metodologia  da  Pesquisa  I:  Fundamentos  e  técnicas  do  Trabalho  científico  com  fontes 
bibliográficas e com seminários sobre a produção de conhecimento, segundo a natureza racional 
do objeto;

- Metodologia da Pesquisa II: Projeto de Pesquisa e sua viabilidade;

Os eixos temáticos articulados às atividades de pesquisa possibilitarão gradativa e contínua 
sistematização e contribuirão como elemento do trabalho de conclusão do curso (TCC) que 
será construído pelo aluno sob orientação dos professores no decorrer de todo o curso. O TCC 
seguirá as normas estabelecidas pelas diretrizes da UNIOESTE.

4.7 – Avaliação emancipatória

Dentro da proposta do curso, a avaliação é entendida como uma ação humana concreta, 
contextualizada no cotidiano do curso e vivenciada por   todos que fazem parte  dele.  Desta 
forma,  para  que  se  efetive,  é  preciso  construir  práticas  avaliativas  contínuas,  diagnósticas, 
investigativas,  participativas  e  emancipatórias,  que  considerem  a  evolução  do/a  educando/a 
como um todo, reconhecendo os diferentes saberes e as individualidades próprias de cada um.
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a) As estratégias de avaliação  devem orientar-se pela participação, por meio de instrumentos 
coletivos e individuais, perpassando:
 A relação com o coletivo da turma, na construção de valores,  na participação individual e 
coletiva em todas as atividades realizadas no conjunto da escola e dos movimentos ;
 A construção e ressignificação dos conhecimentos científicos, sociais e pedagógicos a partir:
- da interação nos  componentes curriculares;
- do desempenho,  considerando os eixos temáticos e a globalidade do curso;
- da  atuação dos professores a partir dos pressupostos político-pedagógicos do Curso;
- da análise da proposta do Curso, envolvendo  alunos, professores, movimentos, comunidades.

b) A avaliação, assim, é concebida dentro de um processo que tem por objetivo trabalhar os 
diferentes ritmos e trajetórias, possibilitando o avanço progressivo em qualquer momento das 
etapas. Aos educandos que apresentarem dificuldades na aprendizagem, o curso proporcionará 
mecanismos de complementação de estudos  individualizados em sala de aula,  atividades de 
aprofundamento e pesquisa, além do horário previsto para  tempo/aula, constituição de grupos 
de estudos para desenvolver aprendizagens coletivamente. Estas atividades constarão no plano 
de ensino e serão registradas para acompanhar o desenvolvimento do educando. 

c) Nesta perspectiva, a análise do processo proporcionado pela Universidade/Curso/professor 
e  a  síntese  pessoal  do aluno são componentes  fundamentais  do processo  avaliativo.  Assim, 
cabe, também, a avaliação da atuação do professor por parte dos alunos, bem como, a avaliação 
do curso como um todo. 

d) Para o educando,  as formas de expressão da avaliação,  seguem o disposto pelo Estatuto da 
Universidade, considerando-se que, para o Curso de Pedagogia, a sistematização desse processo 
tem como critério analítico a relação entre proposta político-pedagógica e prática do Curso. 

4.8  –  Organização  social  dos  educandos  no  curso:  Tempos/Espaços 
Educativos          

A organização dos diferentes tempos educativos tem a intenção de 
atingir a formação dos educadores e educadoras em várias dimensões, bem 
como criar a prática da organização coletiva e pessoal do estudo, divisão de 
tarefa e outros.  Observa-se que os horários de funcionamento destes tempos deverão ser 
definidos pela turma no início da etapa.
•  Tempo Formação:  tempo diário  da turma destinado à motivação das atividades do dia, 

conferência das presenças, informes e cultivo da mística das organizações dos movimentos 
sociais do campo, da classe trabalhadora, da educação do campo.

•  Tempo Aula: tempo diário destinado ao estudo dos componentes curriculares previstos no 
projeto  do  curso,  conforme  cronograma  das  aulas  e  incluindo  momento  de  intervalo  a 
combinar. Serão 8h diárias.

•  Tempo Leitura/Estudo:  tempo destinado à leitura individual  e ou ao estudo em grupos 
conforme  programação  da  etapa  e  ou  da  turma.  Serão  2h,  pelo  menos,  duas  vezes  por 
semana.

•  Tempo Seminário:  tempo destinado ao aprofundamento e ao debate de temas específicos, 
conforme programação da etapa.

•  Tempo  Organização:  tempo  destinado  ao  processo  organizativo  da  turma,  envolvendo 
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tarefas de gestão do curso e tarefas delegadas pelas organizações de origem dos educandos. 
Serão 2h uma vez por semana, ou quando necessário.

•  Tempo  Trabalho:  tempo  destinado  à  execução  de  tarefas  ou  serviços  necessários  ao 
funcionamento do curso. Quantidade de tempo necessário à realização das tarefas.

•  Tempo Reflexão Escrita: tempo de organização pessoal destinado ao registro, em caderno 
específico,  de cada estudante,  das vivências  e reflexões  sobre o dia-a-dia da turma e os 
aprendizados construídos na etapa.

4.9 – Gestão Participativa

– Organização da Turma: Nos primeiros dias da etapa, a turma será convocada a organizar-se 
em grupos (brigadas ou núcleos de base) de 8 a 10 participantes, a partir de critérios a serem 
definidos coletivamente, tendo em vista as tarefas de estudo e a participação nos processos de 
gestão do curso. Cada grupo deverá escolher um/a coordenador/a e um relator/a. 

– Escolha da Coordenação da Turma: Será feita entre as pessoas coordenadoras de cada grupo. 
Esta coordenação terá como tarefas principais: garantir a realização do programa de atividades 
da etapa, coordenar o tempo aula, garantir o funcionamento das equipes de trabalho, fazer o 
acompanhamento pedagógico dos educandos.

– Coordenação operacional do Curso: O curso terá uma coordenação operacional composta 
de pessoas indicadas previamente pelas entidades conveniadas, e por dois membros indicados 
pela turma, a cada etapa. As tarefas principais desta coordenação são as seguintes: garantir o 
planejamento  de  cada  etapa,  fazer  a  discussão  metodológica  e  a  interlocução  com  os 
educadores do curso, fazer o acompanhamento às instâncias de gestão da turma. A forma de 
participação da representação dos movimentos sociais será regulamentada pela Pró-Reitoria 
de Graduação da UNIOESTE, pressupondo bases institucionais.

4.10- Equipes de Trabalho 

Serão constituídas equipes de trabalho,  conforme as necessidades identificadas pela 
turma,  que podem variar a cada etapa, tendo em vista as demandas de tarefas dos locais de 
realização do curso. Para esta primeira etapa, indicamos a constituição das seguintes equipes:

•  Organização  da  alimentação  e  estadia:  tarefa  principal  de  fazer  a  mediação  com 
administração do local de estada para garantir um atendimento adequado às necessidades da 
turma e resolver questões gerais de infra-estrutura.

•  Mística: tarefa principal de orientação e coordenação dos momentos de mística, incluindo 
os de agradecimento aos professores.

•  Disciplina: tarefa principal de garantir a disciplina no cumprimento de tempos e horários, 
respeitando as decisões tomadas e a coerência com os princípios e valores do movimento 
social popular.

•  Secretaria: tarefa principal de apoio à secretaria do curso e de recepção e atendimento aos 
educadores em relação a materiais, cópias, equipamentos, transporte.

•  Memória da etapa: tarefa principal de organizar todos os documentos, textos e produções 
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da etapa, a partir de orientação da coordenação do curso.

•  Saúde: tarefa principal de organizar e coordenar o atendimento à saúde na turma.

•  Ciranda infantil:  tarefa principal de acompanhar e coordenar o trabalho das educadoras 
infantis com as crianças (filhos pequenos das estudantes) e sua relação com a turma.

•  Animação: tarefa principal de garantir e coordenar momentos de animação, especialmente a 
musical, durante os diferentes tempos educativos onde isto seja necessário.

•  Atividades culturais:  tarefa principal de organizar e coordenar a realização de atividades 
culturais durante a etapa.

•  Comunicação: tarefa principal de garantir a socialização de uma síntese diária do noticiário 
nacional e o fluxo das informações de funcionamento interno da turma e do curso.

•  Lazer: tarefa principal de motivar e orientar momentos diários de atividades relacionadas à 
cultura  corporal  de  movimento,  como,  atividades  físicas,  danças,  jogos,  esportes  e 
atividades recreativas diversas.

•  Chimarrão: tarefa principal de garantir o chimarrão nos locais de uso coletivo.

5 – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O curso está estruturado em períodos anuais (4 anos),  divididos em dez etapas e 
dispostos  em dois  tempos  distintos,  que  se  permeiam  em todos  os  momentos.  São  eles: 
Tempo-escola  (TE),  é  o  tempo  presencial  em  que  os  estudantes  estarão  juntos  na 
Universidade ou em outro local, onde se desenvolverão as aulas e orientações para trabalhos 
práticas nas comunidades de origem, bem como o desenvolvimento de todos os outros tempos 
educativos.  Tempo-comunidade  (TC),  é  o  tempo  em  que  estudantes  estarão  em  suas 
comunidades desenvolvendo suas práticas,  bem como outras  atividades  do Curso,  como a 
pesquisa. Entende-se esse tempo tanto para os trabalhos individuais de cada estudante, como 
tempo reservado para os coletivos regionais, com acompanhamento de assessoria pedagógica.

Além desses dois tempos, o Curso está organizado em diferentes tempos educativos 
(já anunciados), como forma de possibilitar a compreensão de que nos educamos e educamos 
em diferentes momentos e com diferentes atividades educativas. Toda e qualquer atividade 
desenvolvida na escola faz para do currículo, portanto exige planejamento e organização. 

O curso terá um currículo comum aos cursos de Pedagogia,  com uma Formação 
Geral  obrigatória,  uma Formação  Diferenciada  e  uma Formação Independe,  estas  últimas 
construídas  a  partir  das  necessidades  apresentadas  pelos  Movimentos,  articulando 
conhecimento  e  ação  transformadora.  Os  planos  de  Cursos  de  todas  as  disciplinas  serão 
organizadas a partir das necessidades teórico-metodológicas à formação do pedagogo, no que 
tange aos conhecimentos da Educação, como também construindo relações com a realidade 
social do campo.

5.1 – Integralização curricular 

Diante  do princípio  da integralização  curricular,  é  preciso  que a  carga horária  de 
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teoria e prática distribuída ao longo do curso seja encarada como espaço de estudo, pesquisa e 
atividades  de prática de ensino,  sempre que possível,  articuladas  interdisciplinarmente pelo 
conjunto  de  disciplinas  do  ano,  utilizando-se  de  tópicos  integradores  como  momento  de 
planejamento, troca e avaliação entre os espaços. Nesse sentido, possíveis encaminhamentos 
para o curso podem orientar-se pelos itens a seguir:

– Nas primeiras etapas, a formação deverá preocupar-se com a instrumentalização dos alunos 
para o  preparo  e  realização de atividades  tais  como:  estudos  ou pesquisas  de campo com 
apresentação de resultados em forma de seminários, debates etc, procurando garantir que a 
parte prática de cada disciplina seja planejada conjuntamente pelos professores da etapa, tendo 
o espaço dos eixos temáticos para o encaminhamento, organização e avaliação coletiva de tais 
atividades.

–  Desde  a  primeira  etapa  os  alunos  entrarão  em  contato  com  as  disciplinas  de  caráter 
metodológico,  para  que os  eixos  encaminhem a realização de projetos  coletivos  em que se 
priorize a aproximação à prática pedagógica, de forma que os acadêmicos possam desenvolver 
atividades relativas às práticas de ensino, posteriormente.

– Para que as possibilidades de integralização sejam viabilizadas de modo mais efetivo, será 
fundamental  que  os  tempos  de  aula  dos  professores  envolvidos  em cada  etapa  garantam 
participações em momentos de atividades conjuntas em tópicos integradores.

Conforme  a  proposta  pedagógica,  a  orientação  metodológica  tem  por  princípio 
básico a pesquisa e a prática de ensino, pelas quais cada disciplina de estudo associará teoria 
e prática. Além das Áreas de Formação, a organização curricular se orienta pela perspectiva 
de integração entre as disciplinas, dispostas no desenvolvimento do currículo,  objetivando 
um tratamento  dos  conhecimentos  da prática social,  de forma que não  se constituam em 
dimensões fragmentadas à compreensão de uma realidade social  em sua totalidade.  Nesse 
sentido, as disciplinas do currículo do curso estão relacionadas entre si por meio de eixos 
temáticos:  Educação,  Infância,  Jovens  e  Adultos;  Práticas  Educativas  e  Pesquisa; 
Sociedade,  Educação  e  Conhecimento.  Os  eixos  temáticos  representam  a  dinâmica 
curricular e farão emergir temas vinculados às práticas dos alunos. Ao longo de cada ano se 
conjugam disciplinas das várias Áreas de Formação e suas convergências serão construídas 
pelos  respectivos  eixos  temáticos  e pela  pesquisa,  definido no coletivo  dos professores  e 
alunos em cada ano.

5.2 – Estrutura Curricular

O projeto do Curso buscará superar a lógica linear por uma lógica interdisciplinar, 
avançando num movimento de espiral entre os períodos. Na sua distribuição, as disciplinas 
são separadas pelas Áreas de Formação conforme as Resoluções da UNIOESTE (CEPE no. 
0177/2002  e  003/2003).  Nesse  sentido,  estas  disciplinas  do  Curso  de  Pedagogia  para 
Educadores do Campo são apresentadas dentro das áreas de conhecimento de currículo pleno, 
com nome e sua carga horária:

A – Área de Formação Geral

B – Área de Formação Diferenciada

C – Área de Formação Independente

A Área de Formação Geral reúne as disciplinas de formação básica, composta pelos 
conteúdos básicos da formação do pedagogo.
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A Área de Formação Diferenciada reúne as disciplinas responsáveis pela formação 
diferenciada,  composta  pelo  aprofundamento  em  áreas  específicas  do  conhecimento  na 
educação que correspondem à área de habilitação do Curso.

A Área de Formação Independente está formada pelas disciplinas que contemplam 
questões sobre a formação do pedagogo, a partir da educação diferenciada para diferentes 
sujeitos sociais, como a Educação Infantil; políticas públicas da saúde, a partir da disciplina 
Educação e Saúde; sobre a formação crítica sobre o desenvolvimento sustentável, a partir de 
questões relacionadas ao meio ambiente, através da disciplina Educação Ambiental e ainda, 
as temáticas relacionadas ao Campo e à Educação do e no Campo a partir dos Seminários de 
de Tema Especiais em Educação do Campo.
Os quadros  abaixo,  representam os  elementos  desse  desenho  curricular  mencionado  e  suas 
respectivas equivalências :

DESDOBRAMENTO DAS ÁREAS/MATÉRIAS EM DISCIPLINAS
Área/Matéria Código Disciplinas C/H
1. FORMAÇÃO GERAL

1.1 – Sociologia 

1.2 – Filosofia da Educação 

1.3 – História da Educação

1.4 – Língua Portuguesa 

1.5 – Psicologia da Educação

1.6 – Didática

1.7 – Pesquisa

1.8 – Currículo

   
1.1.1 – Sociologia Rural 
1.1.2 – Sociologia da Educação
1.1.3 – Movimentos Sociais e o Campo
1.1.4 – A questão agrária e o capitalismo

1.2.1 – Filosofia da Educação 

1.3.1 – História da Educação I
1.3.2 – História da Educação II

1.4.1– Linguagens: produção e recepção

1.5.1 – Psicologia da Educação 
 

1.6.1 – Fundamentos da Didática

1.7.1 – Pesquisa I
1.7.2 – Pesquisa II 

1.8.1 – Teorias do Currículo

       
60
60
60
60

60

60
60

100

90

90

60
90

80
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1.9 – Política Educacional

1.10  –  Educação  Especial  e 
Inclusiva 

1.9.1 – Política Educacional Brasileira

2.10.1  -  Fundamentos  da 
Educação Especial e Inclusiva

120

 80    

Sub Total       1130

2.FORMAÇÃO 
DIFERENCIADA

2.1 – Educação Popular 

2.2 – Alfabetização 
 

2.3 – Literatura

2.4 – Gestão Escolar

2.5 –  Trabalho e Educação

2.6  –  Teoria  e  Prática  dos 
Anos  Iniciais  do  Ensino 
Fundamental

2.7 – Estágio Supervisionado

2.1.1 – Educação Popular

2.2.1 – Alfabetização
2.2.2 –Alfabetização de Jovens e 
Adultos

2.3.1 – Literatura Infantil 

2.4.1 –  Organização do Trabalho 
Pedagógico e Gestão Escolar 

. .2 5 1 – Trabalho e Educação

2.6.1– Teoria e Prática dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental I

2.6.2 – Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental  II

2.6.3 – Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental III

2.6.4 – Teoria e Prática da Educação de 
Jovens e Adultos 

2.7.1 – Estágio Supervisionado I

2.7.2 –  Estágio Supervisionado II

2.7.3 –  Estágio Supervisionado III

2.7.4 –  Estágio Supervisionado IV

100

100
100

60

90

80

100

100

100

100

100

100

100

100

2.8

2.9  –  Seminários  de 
Temas  Especiais  em 
Educação do Campo

2.8.1  –  Construção  Social  da 
Infância e Educação Infantil
2.8.2 – Educação e Saúde
2.8.3 – Educação Ambiental

2.9.1 –  Seminários de Temas Especiais 
em Educação do Campo I
2.9.2 –  Seminários de Temas Especiais 

100
60
60

60

60
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em Educação do Campo II
2.9.3 –  Seminários de Temas Especiais 
em Educação do Campo III
2.9.4 –  Seminários de Temas Especiais 
em Educação do Campo IV

60

60

. Sub Total      1790
Atividades  Acadêmicas 
Complementares (min. 5%)
Serão  desenvolvidas  conforme 
resolução  nº  025/2003 
CEPE/Unioeste, de 20 de março de 
2003. 

200

TOTAL     3120

5.2– Eixos para organização da distribuição das disciplinas

EIXOS
Educação, Infância, Jovens e 

Adultos
Práticas Educativas e 

Pesquisa
Sociedade, Educação e 

Conhecimento
Matéria Disciplinas Matérias Disciplinas Matérias Disciplinas

Alfabetização
Alfabetização

Alfabetização de Jovens e 
Adultos

 Didática Fundamentos da 
Didática

Sociologia

Sociologia Rural

Sociologia da Educação

Movimentos Sociais e o 
Campo 
A questão agrária e o 
capitalismo

Teoria e Prática 
dos Anos Iniciais 
do Ensino 
Fundamental

Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental I

Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental II

Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental  III
Teoria e Prática dos Anos 
Iniciais da Educação de 
Jovens e Adultos

Estágio 
Supervisionado

Estágio 
Supervisionado I

Estágio 
Supervisionado II

Estágio 
Supervisionado III

Estágio 
Supervisionado VI

Filosofia  da 
Educação

 Filosofia da Educação
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Língua 
Portuguesa 

Linguagens: produção e 
recepção  Pesquisa

Pesquisa I

Pesquisa II

História da 
Educação

História da Educação I

História da Educação II

Literatura Literatura Infantil Currículo Teorias do Currículo
Psicologia da 
Educação

 Psicologia da Educação Trabalho e 
Educação

Trabalho e Educação

Educação Popular Educação Popular Gestão Escolar Org. do Trab. Pedagógico e 
Gestão Escolar

Independente (na 
org. curr. pleno)

 Construção Social da 
Infância e Educação 
Infantil

Política 
Educacional 

Política Educacional 
Brasileira

Educação 
Especial e 
Inclusiva

Fundamentos da Educação 
Especial e Inclusiva

Independentes I 
(na org. curr. 
pleno)

Educação Ambiental

Educação e Saúde

Seminários de Temas 
Especiais em educação do 
Campo

5.4 – Distribuição anual das disciplinas

Códi
go

Pré 
requisito

Carga Horária

Disciplina Código Total Teórica Prática

01
02
03
04
05

06
07
08

1º ano
Linguagens: produção e recepção
Sociologia Rural
História da educação I
Psicologia da Educação 
Teorias e práticas de ensino dos Anos iniciais 
do Ensino Fundamental I
Filosofia da Educação
Estágio supervisionado I
Seminários de Temas Especiais em Educação 
do Campo I

100
60
60
90

100

60
100

60

80
60
60
90
80

60
70

60

20
-
-
-

20

-
30

-
Sub-total 630 560 70

08
09
10
11
12

13
14
15
16

17

2º ano
Pesquisa I
Educação Popular
Sociologia Educação  
História da Educação II
Teorias e práticas de ensino dos Anos iniciais 
do Ensino Fundamental II
Alfabetização 
Org. Trab. Pedagógico e Gestão Escolar
Estágio Supervisionado II
Seminário de Temas 
Especiais em Educação do Campo II
Fundamentos  da  Educação  Especial  e 
Inclusiva

02
03
05

07

60
100
60
60
100

100
90
100

60
80

60
85
60
60
80

80
80
70

60
60

-
15
-
-

20

20
10
30

-
20

Sub-total 810 695 115
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18
19
20
21
22
23
24

25
26

3º ano
Política Educacional Brasileira 
Movimentos Sociais e o Campo
Teorias do currículo
Alfabetização de Jovens e Adultos
Fundamentos da didática
Literatura Infantil
Teorias  e  práticas  da  educação  de  jovens  e 
adultos 
Estágio Supervisionado III
Seminários de Temas Especiais em Educação 
do Campo III

10

13

12

15

120
60
80

100
90
60

100

100
60

      120
60
80
80
75
50
80

50
60

-
-
-

20
15
10
20

50
-

Sub-total 770 655 115

27
28

29
30
31

32
33
34
35

4º ano
Pesquisa II
Construção  social  da  infância  e  Educação 
Infantil
Educação e Saúde
A questão agrária e o capitalismo
Teorias e práticas de ensino dos Anos iniciais 
do Ensino Fundamental III
Educação Ambiental
Trabalho e Educação 
Estágio Supervisionado IV
Seminário de Temas Especiais em Educação 
do Campo IV

08

17
12

23

90
100

60
60

100
60
80

100

60

70
80

50
60
80
50
80
50

60

20
20

10
-

20
10
-

50

-

Sub-total 710 580 130
TOTAL 2920 2480 440

6 –  EMENTÁRIO

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática: 30 h     C/H teórica: 70 h
EMENTA: Perspectivas históricas da prática de ensino. Reflexões das concepções de teoria e 
prática  e  suas  implicações  na  formação  do  educador.  Observação,  registro  e  análise  dos 
diferentes espaços educativos dos Movimentos Sociais.

Disciplina: LINGUAGENS: PRODUÇÃO E RECEPÇÃO
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática:   20 h C/H teórica: 80 h
EMENTA:  Abordagem  teórico-prática  da  produção  e  recepção  de  textos.  Construção  de 
estratégias para o desenvolvimento de práticas de leitura e escrita. Análise de elementos macro e 
micro-textuais da constituição da língua escrita e oral. Percepção das diferentes linguagens nos 
contextos sócio-culturais e suas possibilidades na prática educativa.  

Disciplina: MOVIMENTOS SOCIAIS E O CAMPO
Carga Horária Total:60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA:  Conhecer  a  história  dos  principais  movimentos  sociais  do  campo ocorridos  no 
Brasil, suas formas peculiares de organização e manifestação e as condições estruturais às quais 
se ligam o surgimento e a ocorrência desses movimentos.
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Disciplina:  HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA:Abordagem crítica da educação e da pedagogia da antigüidade até a modernidade, 
incluindo análises da educação indígena, afro e dos movimentos sociais na história.

Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
Carga Horária Total: 90 h          C/H prática:     C/H teórica: 90 h
EMENTA:Introdução ao estudo da psicologia e da psicologia infantil. Teorias psicológicas e 
suas contribuições para o trabalho pedagógico.

Disciplina: SEMINÁRIOS DE TEMAS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO DO CAMPO I
Carga Horária Total: 60 h      C/H prática:        C/H teórica: 60 h
EMENTA: Abordagem crítica da formação social da cultura brasileira. Experiências e práticas 
da Educação do Campo e do povo brasileiro.

Disciplina:  TEORIAS  E  PRÁTICAS  DE  ENSINO  DOS  ANOS  INICIAIS  DO  ENSINO 
FUNDAMENTAL I
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 20 h     C/H teórica: 80 h
EMENTA: Diagnóstico e análise das concepções de conhecimento dos educandos (pedagogos) 
das  disciplinas  escolares. Processo  de  construção  social  dos  conhecimentos  nas  disciplinas 
escolares  e  suas  formas  de  apresentação  no  contexto  social  nos  anos  iniciais  do  Ensino 
Fundamental.  Análise  da  experiência  escolar  na  relação  com  as  concepções  teórico-
metodológicas das disciplinas escolares,  considerando os pressupostos teórico-metodológicos 
dos conhecimentso escolares nessas disciplinas. Estudo da linguagem matemática apropriada à 
Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, abordando a construção de problemas 
a partir do cotidiano para a compreensão da realidade. Fundamentação teórica e metodológica 
do ensino de língua portuguesa nas anos iniciais,  considerando sua dimensão discursiva e o 
ensino  dos  recursos  necessários  à  produção  e  recepção  lingüísticas  com  compreensão, 
enfatizando seu uso para interação social. Fundamentação teórica do conhecimento geográfico e 
estudo de metodologias para sua aplicação nos anos iniciais do Ensino Fundamental; Teorias do 
conhecimento histórico; conceituação de tempo, articulada à experiência humana em diferentes 
tempos, em diferentes lugares e diferentes culturas; metodologia de ensino em história. Teorias 
que fundamentam o ensino de ciências naturais; o meio ambiente como espaço de produção da 
vida;  metodologias  do ensino de  ciências  naturais.  A cultura  corporal  numa acepção sócio-
histórica. A cultura corporal como conhecimento no campo da educação e da formação humana. 
As manifestações da cultura  corporal no currículo escolar.  A cultura  corporal  na prática da 
Educação Física na escola. 

Disciplina: CONSTRUÇÃO SOCIAL DA INFÂNCIA E EDUCAÇÃO INFANTIL
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática:  20 h   C/H teórica: 80 h
EMENTA:  Enfoque  do  desenvolvimento  humano  na  infância,  compreendendo  aspectos 
históricos, sociais, psicológicos e antropológicos e a ação do educador, considerando o contexto 
sócio cultural.

Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA:Aprofundamento da reflexão sobre a educação, a partir do estudo do pensamento 
filosófico, da natureza da sociedade e da educação nos modos de produção da vida social. 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 30 h    C/H teórica: 70 h
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EMENTA:  Analisar os contextos da organização do trabalho pedagógico 
das  Escolas  do  Campo,  conceituando  Projeto  Político  Pedagógico, 
Regimento Escolar e Órgãos Colegiados. Vivenciar e conhecer experiências 
do trabalho pedagógico das Escolas do Campo.

Disciplina: PESQUISA I
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:      C/H teórica: 60 h
EMENTA: Abordagens teóricas da pesquisa, metodologia e métodos. Elaboração de propostas 
de  investigação  de  aspectos  históricos,  geográficos,  econômicos,  políticos  e  culturais  das 
realidades local e regional.

Disciplina: EDUCAÇÃO POPULAR
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática: 15 h     C/H teórica: 85 h
EMENTA:  Compreender  a  emergência  e  trajetória  da concepção de  educação popular,  sua 
proposta político pedagógica, diversidade e métodos. Estudo da cultura popular oral.

Disciplina: SOCIOLOGIA RURAL
Carga Horária Total:60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA: Sociologia:  perspectivas teóricas e metodológicas. A especificidade da Sociologia 
Rural. Estrutura fundiária e relações de trabalho no campo. A questão agrária no Brasil. Cultura 
e sociedade no meio rural brasileiro. Agricultura familiar, desenvolvimento e sustentabilidade. 
Agricultura  familiar,  juventude  no  meio  rural  e  relações  de gênero.  Política  e  cidadania  no 
campo.

Disciplina: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA:  Apresentação  dos  processos  educativos  como  objeto  de  estudo  da  sociologia, 
enfatizando as abordagens clásscas e contemporâneas da educação e analisando as relações entre 
indivíduo, escola, sociedade, cultura e ideologia.

Disciplina: SEMINÁRIOS DE TEMAS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO DO CAMPO II
Carga Horária Total: 60 h      C/H prática:        C/H teórica: 60 h
EMENTA:  A contemporaneidade dos Movimentos Sociais e das lutas sociais no Brasil e na 
América Latina a partir de suas trajetórias históricas na Educação do Campo.

Disciplina: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:     C/H teórica: 60 h
EMENTA: Abordagem crítica da educação e da pedagogia brasileira desde a época colonial até 
a atualidade, incluindo análises da educação indígena, afro e dos movimentos sociais na história.

Disciplina:  TEORIAS  E  PRÁTICAS  DE  ENSINO  DOS  ANOS  INICIAIS  DO  ENSINO 
FUNDAMENTAL II
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 20 h    C/H teórica: 80 h
EMENTA: Compreensão e apreensão dos conceitos, conhecimentos/conteúdos e metodologias 
das disciplinas escolares para construção de intervenções educativas. Intervenção específica de 
cada  disciplina  escolar  nos  Anos  Iniciais  do  Ensino  Fundamental.  Estudo  da  linguagem 
matemática apropriada à Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, abordando a 
construção de problemas a partir do cotidiano para a compreensão da realidade. Fundamentação 
teórica  e  metodológica  do  ensino  de  língua  portuguesa  nos  anos  iniciais,  considerando sua 
dimensão discursiva e o ensino dos recursos necessários à produção e recepção lingüísticas com 
compreensão,  enfatizando  seu  uso  para  interação  social.  Fundamentação  teórica  do 
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conhecimento geográfico  e  estudo de  metodologias  para  sua  aplicação  nos  anos  iniciais  do 
ensino fundamental; Teorias do conhecimento histórico; conceituação de tempo, articulada à 
experiência  humana  em  diferentes  tempos,  em  diferentes  lugares  e  diferentes  culturas; 
metodologia de ensino em história. Teorias que fundamentam o ensino de ciências naturais; o 
meio ambiente como espaço de produção da vida; metodologias do ensino de ciências naturais. 
A cultura corporal numa acepção sócio-histórica. A cultura corporal como conhecimento no 
campo da educação e da formação humana. As manifestações da cultura corporal no currículo 
escolar. A cultura corporal na prática da Educação Física na escola.

Disciplina: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA
Carga Horária Total: 80 h        C/H prática: 20 h       C/H teórica: 60 h
EMENTA:  Análise  de  aspectos  históricos,  natureza  e  extensão  da  excepcionalidade. 
Caracterização e estudo da evolução do atendimento educacional de pessoas com necessidades 
especiais  identificados  em programa  de  Educação  Especial  e  Educação  Inclusiva.  Proposta 
pedagógica para a educabilidade de alunos com necessidades especiais (área mental, auditiva, 
visual e física), a partir de suas características e possibilidades.

Disciplina: ALFABETIZAÇÃO
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 20 h   C/H teórica: 80 h
EMENTA:  Compreensão da prática pedagógica a partir dos pressupostos lingüísticos, sócio-
culturais,  psicolingüísticos  e  metodológicos  do processo de aquisição e  desenvolvimento da 
língua escrita, com suas especificidades para o ensino de crianças. Apreensão dos elementos 
teórico-metodológicos  do  processo  de  letramento  na  prática  educativa.  Desenvolvimento  de 
metodologias de alfabetização.

Disciplina: ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 20 h      C/H teórica: 80 h
EMENTA: Análise das concepções e práticas de alfabetização de jovens e adultos presentes nos 
movimentos sociais do campo. Desenvolvimento de metodologias de alfabetização a partir das 
experiências  da  educação  popular.  Análise  dos  pressupostos  lingüísticos,  sócio-culturais  e 
metodológicos  do  processo  de  aquisição  e  desenvolvimento  da  língua  escrita,  frente  às 
necessidades, potencialidades, e possibilidades de alfabetização de jovens e adultos do campo. 

Disciplina: LITERATURA INFANTIL
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática: 10 h      C/H teórica: 50 h
EMENTA: Identificação das diferentes concepções de leitura (conceito e prática) no trabalho 
com literatura infantil.   Literatura Infantil no Brasil.  Reflexão acerca do ensino de literatura 
infantil  nas  escolas  do campo.  Análise  de obras  de literatura  infantil  e  desenvolvimento de 
metodologias de trabalho. 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III
Carga Horária Total:100 h          C/H prática: 50     C/H teórica: 50 h
EMENTA:  Estágio   e  a  formação  do  professor.  Pressupostos  teóricos  e  metodológicos  da 
Educação de Jovens e Adultos. Observação e intervenção pedagógica em grupos de jovens e 
adultos. Reflexões sobre a prática pedagógica, seminário e relatório final.

Disciplina: PESQUISA II
Carga Horária Total: 90 h          C/H prática: 20 h    C/H teórica: 70 h
EMENTA: Qualificação e conclusão da elaboração do projeto de pesquisa para investigação da 
educação  nos  anos  iniciais  e  na  EJA.  Início  à  realização  da  pesquisa,  que  se  constitui  em 
trabalho de monografia.
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Disciplina: POLÍTICA EDUCACIONAL BRASILEIRA
Carga Horária Total: 120 h          C/H prática:      C/H teórica: 120 h
EMENTA:  Análise  crítica  do  processo  de  constituição-organização,  conteúdo,  método  e 
implementação  das  políticas  públicas,  no  Brasil  e  no  Paraná,  para  a  educação  básica, 
estabelecendo as interfaces com o contexto internacional. Identificação dos nexos entre o modo 
de produção capitalista, o Estado e a instituição das leis e reformas educacionais da Educação 
Escolar no Brasil a partir do Império, e os desdobramentos político-pedagógicos.

Disciplina: TEORIAS DO CURRÍCULO
Carga Horária Total: 80 h          C/H prática:      C/H teórica: 80 h
EMENTA: Concepções de currículo; currículo como campo de estudo e prática da educação; 
currículo e sociedade; currículo e seleção da cultura; currículo, organização e desenvolvimento 
do trabalho pedagógico; currículo e conhecimento escolar;  avaliação do currículo; propostas 
curriculares.

Disciplina: SEMINÁRIOS DE TEMAS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO DO CAMPO III
Carga Horária Total: 60 h      C/H prática:         C/H teórica: 60
EMENTA:  Análise  das  matrizes  pedagógicas  sobre  os  processos  de  formação  humana  na 
Educação do Campo, com análise da realidade social dos sujeitos e de seus tempos de vida 
(Infância, Adolescência, Juventude, Maturidade e Velhice).

Disciplina: TEORIAS E PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática: 20 h    C/H teórica:  80 h
EMENTA: Enfoque do desenvolvimento humano na juventude e idade adulta, compreendendo 
aspectos históricos, sociais, psicológicos e antropológicos e a ação do educador, considerando o 
contexto sócio-cultural.  Desenvolvimento da prática educativa, considerando os pressupostos 
teórico-metodológicos da educaçao de jovens e adultos.

Disciplina: FUNDAMENTOS DA DIDÁTICA
Carga Horária Total: 90 h          C/H prática: 15 h     C/H teórica: 75 h
EMENTA: Reflexões sobre a Educação e a prática pedagógica na escola. A didática como área 
do saber da pedagogia e seu desenvolvimento histórico. Organização do trabalho pedagógico no 
cotidiano escolar.  Planejamento educacional,  seus  objetivos e  procedimentos  metodológicos. 
Fundamentação da ação docente, através da compreensão de diferentes propostas de ensino e 
aprendizagem,  caracterizando  o  posicionamento  teórico-metodológico  necessário  à  atuação 
educativa. 

Disciplina:  TEORIAS  E  PRÁTICAS  DE  ENSINO  DOS  ANOS  INICIAIS  DO  ENSINO 
FUNDAMENTAL III
Carga Horária Total: 100 h          C/H prática: 20 h    C/H teórica: 80 h
EMENTA:  Elaboração  da  intervenção  educativa  a  partir  dos  pressupostos  teórico-
metodológicos  das  disciplinas  escolares.  Intervenções  educativas  a  partir  da  seleção  e 
planejamento das necessidades de ensino, possibilitando a articulação das disciplinas. Estudo da 
linguagem matemática  apropriada  aos  anos  Iniciais  do  Ensino  Fundamental  e  abordando  a 
construção de problemas a partir do cotidiano para a compreensão da realidade. Fundamentação 
teórica  e  metodológica  do  ensino  de  língua  portuguesa  nos  anos  iniciais,  considerando  a 
dimensão discursiva e o ensino dos recursos necessários à produção e recepção lingüísticas com 
compreensão,  enfatizando  seu  uso  para  interação  social.   Fundamentação  teórica  do 
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conhecimento geográfico  e  estudo de  metodologias  para  sua  aplicação  nos  anos  iniciais  do 
ensino fundamental; Teorias do conhecimento histórico; conceituação de tempo, articulada à 
experiência  humana  em  diferentes  tempos,  em  diferentes  lugares  e  diferentes  culturas; 
metodologia de ensino em história. Teorias que fundamentam o ensino de ciências naturais; o 
meio ambiente como espaço de produção da vida; metodologias do ensino de ciências naturais; 
A cultura corporal numa acepção sócio-histórica. A cultura corporal como conhecimento no 
campo da educação e da formação humana. As manifestações da cultura corporal no currículo 
escolar. A cultura corporal na prática da Educação Física na escola.

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV
Carga Horária Total:100 h          C/H prática:  50 h   C/H teórica: 50 h
EMENTA:  Estágio  e a  formação do professor.  Pressupostos teóricos e  metodológicos dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  Observação e  intervenção pedagógica em Escolas do 
Campo. Reflexões sobre a prática pedagógica, seminário e relatório final.

Disciplina: EDUCAÇÃO E SAÚDE
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática: 10 h     C/H teórica: 50 h
EMENTA: Educação e saúde como processo; construção do papel do professor de educação em 
saúde; história da saúde pública no Brasil: do higienismo ao SUS; assistência à saúde escolar; 
instrumentalização  para  a  educação  e  saúde:  primeiros  socorros,  cuidado  com  o  corpo, 
sexualidade, saneamento, meio ambiente e saúde.

Disciplina: A QUESTÃO AGRÁRIA E O CAPITALISMO
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática:       C/H teórica: 60 h
EMENTA:  A  gênese  da  expansão  do  capitalismo  no  campo  reprodução  de  relações  não-
capitalistas. A formação do campesinato: diferenciação, subordinação e resistência. A sujeição 
do  trabalho  e  da  renda  da  terra  ao  capital.  As  implicações  sociais  da  modernização  da 
agricultura  e  desenvolvimento  das  forças  produtivas.  A  agricultura  no  contexto 
macroeconômico e mundialização da economia capitalista. Luta e resistência popular no campo: 
luta pela terra e pela reforma agrária.

Disciplina: ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E GESTÃO ESCOLAR
Carga Horária Total: 90 h          C/H prática: 10 h     C/H teórica: 80 h
EMENTA: Compreender a organização do trabalho pedagógico e da gestão 
escolar,  trazendo  à  reflexão  as  concepções  que  embasam as  teorias  da 
Organização e da Administração Escolar, analisando suas implicações ao 
trabalho  administrativo-pedagógico  da  escola.  Relações  de  poder  no 
cotidiano da escola e suas implicações para o planejamento,  currículo e 
avaliação  escolar.  Coordenar/acompanhar  as  situações  de  ensino  e 
aprendizagem  que  envolvem  a  prática  pedagógica  do  professor,  como 
também o discente, enquanto sujeito desse processo.

Disciplina: EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Carga Horária Total: 60 h          C/H prática: 10 h     C/H teórica:  50h
EMENTA: Princípios da educação ambiental. Discussão das questões ambientais e o conceito 
de  natureza.  Educação ambiental  clássica e  as  novas  categorias  interpretativas.  Projetos  em 
educação ambiental: princípios, análise e elaboração.

Disciplina: TRABALHO E EDUCAÇÃO 
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Carga Horária Total: 80 h          C/H prática:      C/H teórica: 80 h
EMENTA: O trabalho na ótica liberal. O trabalho na ótica daqueles que vivem do trabalho – 
ótica  marxista.  Organização  do  trabalho  taylorista/fordista.  Organização  do  trabalho  pós-
fordista. Organização do trabalho e qualificação do trabalhador. A qualificação do trabalhador 
na ótica liberal:  teoria  do capital  humano. A qualificação do trabalhador na ótica da classe 
trabalhadora: escola politécnica e formação omnilateral. 

Disciplina: SEMINÁRIOS DE TEMAS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO DO CAMPO IV
Carga Horária Total: 60 h      C/H prática:        C/H teórica: 60 h
EMENTA: Seminários das linhas de pesquisa: Políticas públicas, Educação escolar, Formação 
de  educadores  e  Práticas  educativas.  Análises  das  ações  implementadas  para  as  escolas  do 
campo, a ação dos movimentos sociais e as diretrizes nacionais para a educação do campo na 
conjuntura atual; papel da escola pública no contexto do campo, reflexões em torno da dinâmica 
interna, concepções, currículo e prática escolar; as práticas pedagógicas presentes no contexto 
da educação do campo, o papel do educador enquanto agente social e as diferentes formas de 
intervenção pedagógica, os determinantes e desdobramentos dessas ações, novas metodologias 
de intervenção na educação do campo.

7- ATIVIDADES PRÁTICAS

Descrever as práticas que realizam no tempo comunidade e descrever 
também a PCC (Prática como Componente Curricular – mínimo de 400h).

8 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O  Estágio  Supervisionado  será  realizado  no  local  de  trabalho  do 
educando  e  será  acompanhado  pelos  professores  do  Curso,  pelos 
especialistas da área e pelos movimentos sociais,  prioritariamente,  em Escolas 
Públicas  do  campo e  articulado,  preferencialmente,  aos  projetos  parceiros  de  educação dos 
movimentos  sociais.  O Estágio Supervisionado,  em suas etapas específicas,  compreenderá a 
carga horária distribuída ao longo do Curso. 

Terá regulamento específico aprovado pelo colegiado do Curso e em consonância com a 
Resolução Nº 106/2003 – CEPE que aprova as Diretrizes Gerais para os Estágios Curriculares 
dos Cursos de Graduação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE.

9 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  tem como  produto  final  a  monografia, 
elaborada  a  partir  de  projeto  de  pesquisa.  A  monografia  é  trabalho  de  caráter  científico, 
produzido como resultado de pesquisa, a partir de fontes conceituais ou empíricas,  articulando 
conhecimentos construídos ao longo do curso, articulado com as linhas de pesquisa da Educação 
do Campo. 

O  texto  da  monografia  deverá  articular  as  reflexões  da  educação  com clareza  na 
exposição de idéias, objetividade no desenvolvimento do tema, incorporando reflexões teórico-
metodológicas,  devendo  ser  organizado  segundo  “normas”  acadêmicas  de  apresentação  e 
entregue ao coordenador do Curso. Esse trabalho monográfico é elaborado pelo educador em 
formação (aluna/o do curso),  sob orientação de  um professor do Curso e  dos parceiros  dos 
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movimentos sociais do campo, de acordo com a linha de pesquisa da Educação do Campo. 
Com objetivo  de  acompanhar  o  desenvolvimento  e  a  efetivação  do  pré-projeto  de 

pesquisa, os módulos de Pesquisa I e II são ofertados na 2a e 3a séries do Curso, com carga 
horária de 90 e 60 horas/aula, respectivamente, sob a coordenação do Curso que, como atividade 
de natureza acadêmica, exige alocação de tempo, além da carga horária prevista para os módulos 
correspondentes.

O  acompanhamento  e  avaliação  dos  trabalhos  de  TCC  serão  atribuições  dos 
orientadores. O trabalho monográfico é avaliado por banca avaliadora com, no mínimo, 02 e no 
máximo 03 (três)  docentes  que  atuam no ensino  superior,  ou  profissionais  habilitados  com 
experiência na área, sendo o docente orientador presidente da banca e até 2 (dois)  docentes 
como  membros  indicados  pelo  orientador.  As  bancas  examinadoras  e  pareceristas  serão 
definidas pelo orientador e comunicadas ao coordenador do Curso que organizará as datas de 
apresentação. 

Cabe ao coordenador do curso, em conjunto com os docentes, definir a data limite de 
entrega dos trabalhos, monografias, com antecedência de no mínimo 90 (noventa) dias. 

10 – ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As  atividades  acadêmicas  complementares  seguem  as  determinações  das  Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, 
curso  de  licenciatura  de  graduação  plena,  com  carga  horária  de  duzentas  horas,  a  serem 
cumpridas em atividades paralelas, como seminários, encontros, cursos e eventos e atendem  às 
determinações estabelecidas pela Unioeste.

11 – SELEÇÃO DOS ESTUDANTES AO CURSO

Os  critérios  para  seleção  dos  estudantes  às  vagas  do  curso  de  Pedagogia  para 
Educadores e Educadoras do Campo são: 

-  Memorial descritivo do candidato à vaga, como redação;
-  Prova temática, abrangendo conhecimentos sistematizados nas áreas de Português, História, 

Geografia,  Matemática,  Física,  Química,  Biologia  e  Língua  Estrangeira  Moderna 
(Espanhol), que se vinculem às especificidades do campo;

-  Comprovação de vínculo com a Educação do Campo no ato da inscrição.

12 – CORPO DOCENTE 

 O corpo docente será composto pelos professores de vários Cursos da UNIOESTE, 
como:  Pedagogia,  Geografia,  Ciências Sociais,  Enfermagem, Matemática,  Letras,  Biologia 
etc.  Todos  esses  professores  deverão  fazer  parte  das  reuniões,  da  organização  do  curso, 
acompanhar  o  projeto  pedagógico  e demais  atividades  pertinentes.  No decorrer  do Curso, 
algumas disciplinas serão ministradas por professores convidados de outras instituições. 
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O curso será coordenado por um colegiado composto pelos professores do curso, representante 
dos Movimentos Sociais e com representação discente e reunir-se-á a cada etapa para decidir o 
planejamento  e  organização  do  curso.  A  forma  de  participação  da  representação  dos 
movimentos  sociais  será  regulamentada  pela  Pró-Reitoria  de  Graduação  da  UNIOESTE, 
pressupondo bases institucionais.

13 – ESTRUTURAS FÍSICAS E RECURSOS

13.1 – ESTRUTURAS FÍSICAS

Existentes:

Uma sala equipada com carteiras, cadeiras e quadro negro para a realização das aulas;
Salas para realização de trabalhos em grupos;
TV e Vídeo;
Retroprojetor e tela para projeção;
Biblioteca do Campus de Francisco Beltrão;
Câmera fotográfica;
Filmadora;
Gravador.

13.2 – RECURSOS MATERIAIS P/ ADMINISTRAÇÃO DO CURSO

Necessidades:

- Uma sala para coordenação;
- Uma escrivaninha;
- Um armário com duas portas e chave;
- Um arquivo de aço com quatro gavetas;
- Telefone;
- Quatro cadeiras estofadas;
- Um computador;
- Uma impressora jato de tinta;
- Um scanner.

13.3 – RECURSOS HUMANOS P/ ADMINISTRAÇÃO DO CURSO

-  Um Coordenador de Curso;
-  Um Suplente de Coordenador de Curso (Vice-coordenador);
-  Um secretário para atendimento pelo período de quatro anos.

13.4 – BIBLIOGRAFIA NECESSÁRIA
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